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Apresentação 
A etapa de avaliação de qualquer projeto é o mais significativo momento para 

compreensão do trabalho desenvolvido, para consolidação das lições extratadas e, 

principalmente, para o retorno ao planejamento cíclico, do qual podem derivar novas 

oportunidades de desenvolvimento da equipe e dos interesses comuns que foram 

inseridos na realização coletiva. Avaliar, assim, é um ato tão importante como executar, 

pois, sem a necessária e crítica visão sincrética do processo original, o fomento da 

perspectiva perde-se sem qualquer hipótese de construção intencional. Essas 

ponderações são a fundação sobre a qual foram enfeixados todos os atos para construção 

do I SIMPÓSIO BRASILEIRO VIRTUAL DE ESPELEOLOGIA – SBVEspeleo 2020, evento 

que se consolidou como uma oportunidade fecunda de debate e edificação de novos 

modelos à difusão do conhecimento espeleológico no Brasil. Observe-se, não foi criado 

nada de novo. Contudo, a capacidade de criação foi renovada, o que representa um 

importante ativo para a rediscussão de uma forma de promoção da Espeleologia no 

cenário brasileiro. Há, portanto, a percepção de que a mensagem deve imbricar o 

conteúdo à sua forma, pois não se pode modelar a comunicação entre seres humanos 

sem que exista um canal viável para cada tipo de transmissão. 

A ESPELEONORDESTE – SOCIEDADE NORDESTINA DE ESPELEOLOGIA não 

é um simples grupo ou uma associação espeleológica. É um movimento regional. Agrega 

possibilidades a várias agremiações que se inserem, muitas vezes, em realidades 

distópicas e fragmentadas. A aglutinação pelo cooperativismo é uma solução que vem 

se mostrando viável para melhoria da eficiência e incremento à realização de projetos 

cujos insumos básicos não estão disponíveis localmente. O modelo coletivo, não linear 

e horizontal comprova sua viabilidade ao resultar em produtos que, há pouco mais de 

cinco anos, seriam considerados inviáveis a uma região brasileira que mostrava 

resultados pouco expressivos à Espeleologia nacional. A consolidação dessa capacidade 

de articulação, que, agora, começa a se alastrar por fronteiras suprarregionais, representa 

uma nova fórmula para aproximação de grupos espeleológicos, professores, 

pesquisadores, ambientalista ou – simplesmente – técnico-esportistas. 

Que o presente relatório possibilite que a semente da Espeleonordeste seja 

compreendida, assimilada e multiplique-se, mesmo que noutros movimentos, por outras 

partes do Brasil, com outros nomes, atores e cenários. Conforme o grande mestre 

pernambucano, Paulo Freire, não se pode pensar em modelos de disseminação da 

educação dissociados do pensamento inclusivo e coletivo. Ensinar é ato de aprender. 



Objetivos alcançados 

I. OBJETIVO PRINCIPAL 

PROMOVER um evento estruturado como um simpósio on-line, que possibilite a discussão de temas atuais e 

relevantes da Espeleologia brasileira 

✓ OBJETIVO TOTALMENTE ALCANÇADO: Indicador: um simpósio realizado, com 20 horas-aula, com a 

participação de 26 entes públicos e privados ligados à Espeleologia do Brasil, 1 instituição de ensino 

de Portugal e exposição/participação de 33 pesquisadores, professores, técnicos, esportistas ou 

ambientalistas com atuação profissional comprovadamente associada à Espeleologia. 

II. OBJETIVOS SECUNDÁRIOS 

DEBATER a reforma normativa proposta pela União à flexibilização da proteção do patrimônio espeleológico 

brasileiro. 

✓ OBJETIVO TOTALMENTE ALCANÇADO. Indicador: duas mesas realizadas com temática principal 

direcionada ao debate sobre modificações normativas (mesas 01 e 09), políticas públicas e discussão 

sobre modelos preservacionistas de áreas cársticas. 

FOMENTAR debates por meio de modelos de mesas dialogadas e mediadas 

✓ OBJETIVO TOTALMENTE ALCANÇADO. Indicador: dez mesas com debates mediados realizadas ao 

longo do evento, 20 horas-aula de debates mediados. 

REUNIR representantes de amplos seguimentos da Espeleologia e várias regiões do país. 

✓ OBJETIVO TOTALMENTE ALCANÇADO. Indicador: representantes de todas as regiões do Brasil e 

todos os segmentos da Espeleologia (academia, ambientalistas/associações, consultores) 

DIFUNDIR a cultura de eventos não presenciais, no âmbito institucional da Espeleologia brasileira. 

✓ OBJETIVO TOTALMENTE ALCANÇADO. Indicador: evento promovido totalmente pela web. 

APLICAR mecanismos mais democráticos e acessíveis para a difusão do conhecimento espeleológico. 

✓ OBJETIVO TOTALMENTE ALCANÇADO. Indicador: inscrições gratuitas, ampla participação de vários 

segmentos da sociedade brasileira, representantes não somente do público específico. 

ATINGIR todo o território nacional através da rede mundial de computadores. 

✓ OBJETIVO TOTALMENTE ALCANÇADO. Indicador: ampla adesão e participação de público de todas 

as regiões do Brasil, inclusive brasileiros residentes fora do país. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Gestão das inscrições 

Mesmo havendo sido planejado como um evento aberto, com transmissão 

pela web, o simpósio gizou a possibilidade de inscrições, especialmente para fins de 

certificação de participação. A comissão organizadora entendeu que, por possuir natureza 

pedagógica, desde o início a premissa foi apoiada no tripé calcado em três bases: a) 

avaliação de reação pelo público, b) interação integral e síncrona e c) certificação. 

 

 

 

 

  

 

 

  

Observe-se que, atualmente, há várias plataformas para gestão de eventos na 

internet. Para atividades gratuitas, várias delas permitem o uso sem fins comerciais, 

inclusive com possibilidades de sistemas com funcionalidade webinar. 

Foi escolhida ao simpósio a plataforma Sympla, que é uma empresa brasileira 

digital, criada em 2012 e, hoje, é líder de segmento no mercado. A plataforma funciona 

como um banco de dados inteiramente on-line, em que é possível gerenciar qualquer 

tipo de evento, destacando-se a possibilidade de: a) criação de formulários de inscrições, 

b) gerenciamento de mensagens aos inscritos, c) segmentação do público inscrito por 

gráficos, com vários dados, d) cancelamentos de inscrições e e) envio de certificados, 

dentre outros. Observe-se que, ao adotar o Sympla, ao invés de um modelo simples de 

questionário, como o Google Forms, a comissão organizadora pôde automatizar uma 

série de ações que deixaram de ser repetidas mecanicamente milhares de vezes, 

liberando os integrantes do grupo organizador para atividades essencialmente de 

relacionamento social, como a comunicação com várias pessoas potencialmente 

apoiadoras ou interessadas no evento, o que se mostrou de suma importância, mormente 

na semana que antecedeu o evento. A interface da plataforma é bastante intuitiva: 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Acima) – Interface geral da página da plataforma Sympla.com.br. 

(Ao lado) - Modelo do PAINEL DO EVENTO (Sympla.com.br): observar a aba dos 

participantes, que permite a gestão integral, com envio de e-mails e produção de 

certificados. 

 

 

 

 

 



Comunicação social 

O grande desafio em um evento proposto para realização em duas semanas é 

a divulgação e a penetração no público-alvo, de forma a criar condições à realização 

plena dos objetivos propostos. A principal premissa que foi desenhada como estratégia 

de comunicação foi impactar de forma intensa o público específico (pessoas que estão 

diretamente envolvidas com a Espeleologia) e, a partir daí, promover a ampla difusão 

pela busca de parceiros afins com as atividades em ambiente cavernícola. Dentro dessa 

perspectiva, a primeira divulgação do evento foi realizada em 23 de maio de 2020 

(sábado), momento escolhido pelo entendimento de que as pessoas estavam em casa, 

em isolamento social, em muitos casos buscando entretenimento através das redes 

sociais. A premissa, nesse estágio, foi unicamente o choque, como uma forma de criar 

a curiosidade no público-alvo. Isso foi feito pelo lançamento de banner digital (Whatsapp 

e Instagram) que, em cerca de duas horas, atingiu uma parcela muito cara do público e 

gerou questionamentos e retroalimentação da ideia do simpósio. Esse banner inicial não 

apresentou clareza, apenas criou o ambiente e reservou a data ao evento (save the date). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig.: Banner de 23 de maio de 2020. 

Basicamente, a ideia dessa imagem informativa digital foi, meramente, induzir 

comentários e replicações em redes sociais – em um momento em que não havia eventos 

de mesmo porte agendados dentro da temática da Espeleologia, apenas apresentações 

em modelos de lives. Após, quarenta e oito horas do início dessa divulgação, foi preciso 



organizar uma nova onda de banners, agora com mais densidade de informações. 

Relativo a esse primeiro momento, criou-se uma ansiedade no público específico, que 

gerou a busca por informações e participação, sendo criado o ambiente, apenas dois 

dias depois, para abertura das inscrições, o que se refletiu em quase cem inscritos, no 

primeiro dia de abertura do sistema, antes mesmo da divulgação da programação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig.: Banner de 25 de maio de 2020.                             Fig.: Banner de 27 de maio de 2020. 

 

Os banners seguintes, começaram a ser atualizados a cada 24 ou 48 horas, 

pois a dinâmica do evento estava, desde o início, prevendo a inclusão de vários grupos 

de Espeleologia, instituições de ensino e representantes de classes profissionais. 

A maior parte do serviço de design foi terceirizada, como uma forma de liberar 

os membros da comissão aos trabalhos mais específicos, especialmente, estudar as 

soluções de infraestrutura de transmissão do simpósio e, igualmente, realizar contatos 

interpessoais, de modo a garantir a maior adesão possível ao evento. Mesmo assim, foi 

mantida, dentro da comissão, uma equipe diretamente envolvida com redes sociais e 

pulverização da comunicação por meio de ferramentas eletrônicas. Assim, sempre que 

uma nova adesão se consubstanciava, um palestrante era confirmado ou, até mesmo, era 

atingido um número expressivo de inscritos, novas ondas de comunicação eram 

massificadas em redes sociais e Whatsapp. Isso garantiu, por duas semanas, a replicação 

da comunicação e a chegada da identidade visual do evento em praticamente, todos os 

lugares da comunidade espeleológica brasileira. 



A página do sítio eletrônico da Espeleonordeste <http://espeleonordeste.org/> 

foi adaptada para receber um banner pop-up, de forma a redirecionar os visitando ao 

formulário do Sympla. Ao seu turno, os banners criados para divulgação em rede social, 

todos informavam como endereço de inscrição a página da organizadora do simpósio. 

Isso foi feito como uma forma de divulgar o site, já que, se houvesse sido promovido, 

diretamente, o endereço do formulário de inscrição, a maior parte dos participantes não 

teriam conhecido o portfólio on-line da Espeleonordeste, o que representaria, em última 

instância, um não aproveitamento do potencial do evento para divulgação da Espeleologia 

regional. O cartaz digital da página inicial da Espeleonordeste ficou linkado com o 

formulário do Sympla do dia 25 de maio de 2020 ao dia 06 de junho de 2020, quando 

houve o término do evento. Essa estratégia foi concebida, unicamente, como a maneira 

mais rápida de promover o site junto ao público específico praticamente de Espeleologia 

no Brasil, especialmente se considerando que há outros produtos ofertados na página 

que igualmente ajudam a consolidar a presença da Espeleonordeste perante o público 

que se envolve em atividades relacionadas a cavernas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig.: Sítio eletrônico da Espeleonordeste com banner linkado com plataforma Sympla, em 25 mai. 2020. 

 



Infraestrutura 

O software utilizado para captura dos vídeos, no computador anfitrião, foi o Open 

Broadcaster Software (OBS) – OBS Studio, que é um programa de streaming e gravação 

gratuito e de código aberto mantido pelo OBS Project. A aplicação é compatível com vários 

sistemas operacionais, inclusive versões do MS Windows 7 e superiores. Trata-se de uma 

suíte gratuita que executa, basicamente, a gravação e transmissão ao vivo. Sua forma de 

trabalho permite espelhar a tela de um computador em plataformas como o Youtube, pela 

possibilidade de transmissão de dados por meio de um protocolo chamado Real Time 

Messaging Protocol, que, em termos sintéticos, realiza o link com o site de streaming. A 

interface do OBS organiza sua tela em áreas que são vitais ao controle da transmissão. Os 

blocos dividem-se em cenas, fontes, controles de áudio, transições e controles gerais. As 

funcionalidades permitem modificações e transições de áudio, inclusive, ajustes diversos de 

volume e inserção de efeitos. Os controles permitem, por exemplo, iniciar ou interromper a 

gravação, edições variadas de cena, o que abarca recuperar cenas e projetá-las. 

Observe-se que, dentro do projeto executado ao simpósio, a função do OBS foi, 

basicamente, possibilitar a captura da tela do computador anfitrião, que estava recebendo a 

sala de videoconferência de um outro programa, o Zoom. O OBS, assim, não foi responsável 

por criar a sala para colocar os debatedores e mediadores em contato, mas, apenas, um 

atalho para organizar visualmente a interface apresentada aos participantes do evento, que 

acompanhavam tudo pelo Youtube. Então, toda a disposição de janelas, logomarcas e formas 

com cores sólidas apresentas na janela do Youtube foi criada a partir da confecção de um 

layout pelo OBS. 

A decisão de utilizar o OBS não integrou o primeiro momento do planejamento 

do evento, que, inicialmente, traçou como suporte, apenas, o Zoom conectado diretamente 

ao Youtube. Contudo, ao longo da execução do projeto, várias ferramentas foram estudadas 

e experimentadas, para evoluir essa apresentação ao público. Nesse percurso, a maioria dos 

melhores softwares mostrava altos custos de licença e, não dispondo o projeto do simpósio 

de larga margem orçamentária, a solução adotada foi empregar uma ferramenta livre, 

disponível na internet e com larga margem de aceitação pelos usuários. Ademais, cite-se que 

foram identificadas as seguintes vantagens: 

 Customização integral daquilo que seria projetado na área do Youtube; 

 Adição de imagens e textos sobrepostos à sala de videoconferência do Zoom, 

como uma forma de tornar a interface ao público mais amigável; 

 Gravação total do conteúdo transmitido; e 

 Controle dos áudios. 



Sobre a ferramenta Zoom, já se fez larga apresentação da plataforma no momento 

da apresentação do projeto, por meio do documento PLANO EXECUTIVO do SBVEspeleo 

2020. O Zoom, assim como o Google Meet, atualmente são as duas ferramentas mais 

populares, no Brasil, para realização de videoconferências. Observe-se que a Google liberou 

o uso gratuitamente de sua ferramenta, a partir do primeiro semestre de 2020, como uma 

forma de motivar as pessoas ao isolamento social, por força da pandemia ocasionada pelo 

covid-19. Contudo, por um critério de dificuldade de ajuste, o comitê organizador do 

simpósio manteve-se com o Zoom, realizando a assinatura do plano básico, no valor de US$ 

15,00 (quinze dólares) mensais. Com o Zoom, fez-se a união de mediadores e debatedores 

em salas virtuais criadas pelo computador anfitrião, que, igualmente, fez todo a captura do 

áudio e vídeo e envio ao Youtube, em tempo real (delay aproximado de 30-60 segundos). 

Conjugando-se, assim, o uso licenciado do Zoom ao software livre OBS Studio, tudo 

direcionado a um canal no Youtube, obteve-se a solução à realização do evento de forma 

legal e com baixíssimos custos operacionais. 
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Na INFRAESTRUTURA FÍSICA, foi adotada como solução a locação de um 

escritório dentro de uma empresa de TI, situada em Aracaju/SE, para fins de agregar a 

maior segurança possível à estabilidade de conexão com a internet. Dentro dessa 

perspectiva, o computador que estaria à disposição para criar a sala de videoconferência 

e realizar a captura do audiovisual e transmissão ao canal do Youtube, necessariamente, 

precisava ter uma possibilidade maior de fluxo de dados, bem como não sofrer com 

oscilações de conexão. O espaço físico locado disponibilizou mobiliário, ambiente 

climatizado, segurança, e dois links dedicados, que funcionaram como as vias de 

conexão pela rede. A função do segundo link foi de backup. Deve-se registrar que o link 

dedicado é uma solução coorporativa, normalmente utilizada por empresas com 

necessidade de largas bandas para envio e recebimento de informações. Trata-se de um 

valioso componente de infraestrutura que aporta segurança à conexão, já que trabalha 

com um caminho exclusivo aos dados. Diferencia, portanto, de uma conexão de banda 

larga comum, em que vários usuários se valem de uma mesma conexão com o servidor. 

Em uma situação como essa, podem ocorrer problemas de diversas matizes, desde 

interrupções, congestionamentos ou, até mesmo, a queda completa da conexão, o que 

pode levar várias horas para ser resolvido. Pela necessidade de manter a sala 

permanentemente transmitindo ao site de streaming, foi locada a infraestrutura física para 

suporte ao conjunto lógico. No planejamento original, haveria a contratação de 

profissionais, para gestão dos sistemas. Contudo, em função do crescimento da 

pandemia da covid-19, no Brasil, no final de maio e começo de julho, não foi possível 

encontrar tais profissionais, havendo baixa disponibilidade, na semana do evento, para 

eventual contratação. Assim, houve a oferta do espaço, mas, a operação dos 

computadores restou a membro da comissão organizadora – Daivisson Batista Santos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig.: O espaço físico locado, sala em empresa de TI, com link dedicado. 



Mesas e apresentações 

Durante a execução do simpósio foram realizadas dez mesas temáticas, sempre 

seguindo a estruturação de, pelo menos, dois debatedores e um mediador, por mesa. 

Observe-se que, algumas dessas composições mostraram mais de dois debatedores, 

oportunidade em que o tempo foi particionado de acordo com o critério prévio estabelecido 

pelos seus componentes. A dinâmica seguiu introduzindo o tema, oportunidade em que os 

debatedores falaram pelos primeiros minutos, após a apresentação de estilo, feita pelo 

mediador. Essa introdução básica, usualmente, alongou-se por cerca de vinte minutos, a cada 

integrante, seguindo-se à condução mediada, quando se oportunizou a participação das 

perguntas enviadas pelo chat do Youtube. Alguns mediadores optaram por acompanhar 

diretamente o chat, mas, em algumas situações, o volume de perguntas e comentários, 

enviado simultaneamente, não permitiu um fácil acompanhamento. Nesses casos, a equipe 

de apoio fez uma filtragem e enviou trechos selecionados aos mediadores, que, à medida do 

possível, foram introduzindo as participações nos debates. 

Destaque houve à mesa de sequência nº 4, que trabalhou a temática da 

Paleontologia, na qual se fez a participação do professor Cástor Cartelle Guerra. A essa mesa, 

em particular, os debatedores e mediador, consensualmente, abriram tempo à exposição do 

mestre, que se deteve em uma longa explanação sobre memórias e vivências. Igualmente, 

nessa mesa, não se abriu tempo à participação dos internautas, a fim de se permitir tempo 

maior, já que a mesa teve uma dinâmica própria. 

Todo o material segue disponível, na íntegra, no canal da Espeleonordeste, no 

Youtube, para consulta e registro do evento. A seguir, as métricas alcançadas: 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  



  



Avaliação pelo público 

Para coleta dos dados relativos à avaliação do público, foi preparado um 

questionário com quesitos relacionados à organização, execução do evento e qualidade 

do conteúdo ofertado, disponibilizado no período de 10 a 24 de junho de 2020, por meio 

de um formulário digital Google Forms. A plataforma Google se mostrou bastante útil, 

especialmente por produzir gráficos e análises detalhadas em formatos de rápida 

compreensão. O público tomou conhecimento da pesquisa através de um e-mail 

automático, disparado a todas as caixas de mensagens dos inscritos pela plataforma 

Sympla. Ademais, igualmente foi feita uma campanha de divulgação da avaliação pelas 

redes sociais, especialmente o Instagram. 

Sabe-se que, exaurido o objeto da ação, o que em um evento pedagógico, 

apresenta-se como o marco final a entrega dos certificados, o interesse do público pelo 

feedback cai substancialmente. Contudo, foram obtidas 321 respostas, em um universo 

de 1.116 inscritos (fonte: Google Forms, acesso em 24 jun. 2020). Ademais, não se 

poderia fazer a pesquisa de modo fechado, pois, houve participações efetivas no 

SBVEspeleo 2020 sem inscrição, considerando-se que o modelo adotado por meio do 

Youtube permitia acesso aos vídeos e comentários (chat), ao vivo, sem que isso estivesse 

atrelado à prévia inscrição. Para se ter uma noção, no período da pesquisa, os 

indicadores do Youtube apontam cerca de 2.300 usuários únicos acessando múltiplos 

vídeos das mesas, o que resulta em mais de 11.500 visualizações (fonte: Youtube Studio, 

canal Espeleonordeste, acesso em 21 jun. 2020). Isso quer dizer que, mesmo havendo 

pouco mais de 1.100 inscritos, em quinze dias de realizado, mais do que o dobro dessas 

pessoas inscritas tiveram contato com o material audiovisual ofertado no Youtube e, uma 

parcela expressiva dessas pessoas, igualmente, teve notícia da pesquisa on-line realizada 

no mesmo intervalo, pelo que os dados coletados, posteriormente, são de vital 

importância à percepção daquilo que o público valorou acerca do simpósio realizado. 

Ademais, dentro da perspectiva de que a avaliação de reação em tempo real 

é um importante instrumento de valoração de qualquer atividade pedagógica, não se 

pode desconsiderar que o evento teve centenas de manifestações pelo chat do Youtube. 

Dentre essas, a taxa de aprovação é bastante satisfatória, pela leitura de incontáveis 

mensagens de apoio, mormente quando se considera que o SBVEspeleo 2020 foi um 

projeto piloto ou uma iniciativa pioneira, feita com baixo orçamento e submetido à 

diretrizes experimentais de difusão do conhecimento espeleológico por meio de um 

modelo webinar. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

321 questionários respondidos pelo Google Forms. Mapeamentos sobre: 

 Perfil do público (idade, escolaridade, sexo, local de origem); 

 Aderência às mesas ao longo do evento; 

 Tempo de permanência assistindo; 

 Avaliação da organização; 

 Relevância dos temas; 

 Divulgação do evento; 

 Desempenho da plataforma; 

 Receptividade à continuidade do SBVEspeleo; 

 Interesse geral do público pela Espeleologia. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PÚBLICO SEGMENTADO POR ESTADOS DA FEDERAÇÃO - BRASIL 

MG 18,1% DF 3,2% PI 0,6% 

BA 14,0% RS 2,5% AM 0,6% 

SP 13,0% SE 1,9% MT 0,6% 

AL 12,1% MS 1,3% MA 0,3% 

RN 11,1% TO 1,3% ES 0,3% 

RJ 4,1% GO 1,3% RR 0,3% 

PE 3,5% SC 1,0%   

PR 3,5% PA 1,0%   

CE 3,2% PB 1,0%   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Arrecadação, custos e doações 

PLANILHA CAIXA DO EVENTO – VALORES FINANCEIROS 

Data Item/referência Entrada (R$) Saída (R$) Saldo (R$) 

23/05/2020 Doação pessoa física 350,00 - 350,00 

23/05/2020 Pagamento pessoa física – serviços gráficos - 350,00 0,00 

29/05/2020 Doação pessoa física 100,00 - 100,00 

29/05/2020 Pagamento pessoa física – serviços gráficos - 100,00 0,00 

02/05/2020 Doação pessoa física 75,00 - 75,00 

02/05/2020 Pagamento pessoa jurídica – serviços web - 75,00 75,00 

03/05/2020 Doação pessoa física 960,00 - 1.000,00 

03/05/2020 Pagamento pessoa jurídica – locação - 960,00 1.000,00 

08/06/2020 Doação pessoa física 150,00 - 150,00 

08/06/2020 Pagamento pessoa física – serviços gráficos - 150,00 0,00 

TOTAL (R$) 1.635,00 1.635,00 0,00 

 

O custo total do evento foi de R$ 1.635,00 (um mil seiscentos e trinta e cinco 

reais), valor arrecadado dentro da própria comissão organizadora – doação pessoa física. 



BENS DOADOS POR TERCEIROS – APOIADORES E PATROCINADORES 

Doador - referência Valor (R$) Beneficiado/sorteado 

RESSEG – 01 Macacão Espeleo Cave Nylon 244,00 Edvard Dias Magalhães 

RESSEG – 01 Macacão Espeleo Cave Nylon 244,00 Christian Carvalho 

RESSEG – 01 Macacão Espeleo Cave Nylon 244,00 Luciana Pinheiro Ferreira 

RESSEG – 01 Macacão Espeleo Cave Nylon 244,00 Valdinei Cristi Koppe 

GUPE – 01 Livro – Cavidades Subterrâneas de Ponta Grossa 50,00 Denis Gomes 

MURILO A. VALLE – 01 Livro – Maravilhoso Brasil Subterrâneo 50,00 Lucas E. Soares do Nascimento 

GEEP – 01 Livro – Memórias de Desbravadores de Cav. do Paraná 50,00 Gustavo Henrique 

BAMBUÍ – 01Livro – Atlas do Brasil Subterrâneo 150,00 Paulo Reis 

CENTRO MINEIRO DE TREINAMENTO OCUPACIONAL – 01 Peitoral 150,00 Rafael Moreira Sousa 

CENTRO MINEIRO DE TREINAMENTO OCUPACIONAL – 01 Joelheira 200,00 Pedro D. Fram Ferraz Henrique 

ESPELEONORDESTE – 01 Livro: Jandaíra: Histórias e Cav. Potiguares 25,00 Johnson S. de O. Nascimento 

ESPELEONORDESTE – 01 Livro: Jandaíra: Histórias e Cav. Potiguares 25,00 Tamires Zepon 

ESPELEONORDESTE – 01 Livro: Jandaíra: Histórias e Cav. Potiguares 25,00 Dayana Ferreira Torres 

ESPELEONORDESTE – 01 Livro: Jandaíra: Histórias e Cav. Potiguares 25,00 Carlos H Grohmann 

ESPELEONORDESTE – 01 Livro: Jandaíra: Histórias e Cav. Potiguares 25,00 Eduardo Guilherme Piazentim 

ESPELEONORDESTE – 01 Livro: Jandaíra: Histórias e Cav. Potiguares 25,00 Anna Beatriz Milhomens Fotius 

ESPELEONORDESTE – 01 Livro: Jandaíra: Histórias e Cav. Potiguares 25,00 João Emanoel de Matos Santos 

TOTAL (R$) 1.635,00 17 pessoas sorteadas 

 

Valor total ESTIMADO de bens destinados a sorteio, não inclusos os custos 

de envio: R$ 1.801,00 (um mil oitocentos e um reais). Resta consignado que a 

organização não foi responsável pelo envio e, tampouco, recolhimento de obrigações 

tributárias ou trabalhistas relacionadas a tais bens, apenas realizando o sorteio, durante 

o evento, de ordem dos doadores dos citados bens, sem qualquer tipo de 

responsabilidade pela destinação, extravio ou qualidade dos produtos acima listados. 



Conclusões 

O I SIMPÓSIO BRASILEIRO VIRTUAL DE ESPELEOLOGIA – SBVEspeleo 2020 

nasceu da necessidade de mobilização da comunidade espeleológica, durante o período 

de isolamento social motivado pela pandemia da covid-19, muito mais como uma 

solução prática para motivar e reunir pessoas ao debate acerca de temas caros à 

manutenção do equilíbrio natural do patrimônio espeleológico brasileiro, do que como 

uma ação idealizada para atingir as dimensões galgadas pelo evento. De forma 

intencional, houve um amplo planejamento e a formação profissional de equipe, com a 

elaboração de um PLANO EXECUTIVO, no qual foram gizadas, com clareza e 

objetividade, as ações necessárias e os objetivos propostos. Em nenhum momento, a 

ação foi estruturada com fins financeiros e, mesmo havendo a possibilidade de reversão 

do produto final em um esforço que poderia ter gerado superávit, o interesse maior 

sempre esteve fundado na difusão do conhecimento e na criação de laços interpessoais 

e novas pontes institucionais. 

Do ponto de vista dos objetivos delineados, o evento mostrou amplo 

soerguimento daquilo ao qual se propôs, considerados os indicadores extraídos das 

plataformas digitais referenciadas ao longo deste relatório, bem como a avaliação de 

reação de todos que participaram ou integraram as equipes de organização e das mesas. 

Deve-se ponderar que não há ação ou evento humano desprovido de equívocos. 

Contudo, a somatória dos acertos e dos erros deve ser o produto final a ser cotejado 

com aquilo o qual se almejou alcançar. Nesse sentido, não se pode olvidar de indicar 

como pontos certeiros ao citado simpósio: 

 Equipe operacional reduzida e integrada, com papéis claros e definidos; 

 Forma colaborativa e horizontal de integração institucional; 

 Parcerias abertas para pessoas ou instituições não diretamente envolvidas 

com a Espeleologia; 

 Rápida disseminação e comunicação por redes sociais; 

 Reuniões diárias e modelo decisório conectado por ferramentas digitais; 

 Baixo custo operacional e investimento em soluções livres ou gratuitas; 

 Definição precisa do público-alvo e criação de estratégias de comunicação 

pela internet e redes sociais; 

 Comunicação clara, direta e sem intermediários, com todos os atores 

envolvidos. 



Deve-se ponderar, porém, que a realização esteve, a todo tempo, sendo alvo 

de autocrítica pela equipe executiva, que se valeu da experiência como um laboratório 

intenso de aprimoramento da capacidade da organizadora, a Espeleonordeste – 

Sociedade Nordestina de Espeleologia – para realização de ações similares e que devem 

ser vistos como elementos para melhor equacionamento no futuro: 

 Curto intervalo de tempo para mobilização dos parceiros; 

 Pouco tempo à divulgação perante a comunidade e os possíveis 

interessados em atividades ligadas à Espeleologia; 

 Excessiva concentração das mesas em curta distribuição temporal da 

execução global do evento (dilatar futuras ações com menos horas diárias 

de acesso remoto aos participantes); 

 Carência de suporte técnico mais aprimorado; 

 Possibilidade de reversão financeira do evento a causas ligadas à proteção 

do patrimônio espeleológico; 

 Maior elasticidade de fundos financeiros, com estruturação de prévia 

arrecadação orçamentária ao custeio; 

 Divulgação do evento somente com a programação e as parcerias 

fechadas. 

Observe-se que, desde logo, deve-se alinhar que a opção pela realização 

concentrada cria oportunidades, mas, igualmente, agrega muito desgaste interno a 

qualquer equipe, especialmente, pela forma dinâmica e intensa que seus componentes 

são exigidos. Fatores psicológicos podem ser afetados, especialmente pela concorrência 

da ação proposta com realidades distintas ligadas aos campos profissionais e pessoais 

dos sujeitos envolvidos na execução, que não estão, via de regra, dedicados 

exclusivamente à realização do evento (no caso do terceiro setor). Nesse escopo, vale 

ressaltar que a possibilidade de erro aumenta, mas a autodeterminação também cresce, 

pela sinergia envolvida. 

Passadas tais considerações, deve-se, alfim, asseverar que o I SIMPÓSIO 

BRASILEIRO VIRTUAL DE ESPELEOLOGIA – SBVEspeleo 2020 foi o primeiro grande 

evento totalmente digital da Espeleologia brasileira. Inaugura, pois, uma nova fase, em 

que o dogma da presença física das pessoas, em um país continental, cai por terra, sendo 

cabalmente demonstrada a eficiência do modelo proposto. Certamente, o primeiro evento 

nacional, na Espeleologia, em que se observou a participação efetiva de mais de mil 

pessoas inscritas. Evidentemente, tecer comparações entre uma ação virtual e as 

predecessoras presenciais é forçar equiparações entre desiguais, mas, por outra via, não 



se pode pensar muito diferente, quando ainda não há nada similar proposto. Os números 

do evento contam o seu merecedor crédito ao futuro da Espeleologia brasileira. 

PROPOSTAS PARA AÇÕES DERIVADAS OU DECORRENTES (2020-2021): 

 Produção de mídia física com material audiovisual do SBVEspeleo 2020 a 

ser enviada institucionalmente; 

 Produção de livro impresso ou e-book, com material do evento, conforme 

moção feita por Murilo Andrade Valle; 

 Análise metodológica e crítica das etapas de produção e dos resultados 

alcançados a ser publicada nos próximos eventos acadêmicos, em 

especial o Congresso Brasileiro de Espeleologia 2021 e o Congresso 

Internacional da UIS 2021. 

 

Por fim, observe-se que várias pontes pessoais e institucionais foram 

construídas. Celebrar caminhos entre mentes e almas é função essencialmente humana. 

Assembleias de pessoas servem para isso. Aos envolvidos, cabe tomar esse legado e 

cuidá-lo meticulosamente, pois o futuro só é bom aos que o pensam e planejam ações 

integrando a experiência realizada ao que se almeja e espera. A Espeleonordeste reafirma 

seu compromisso com a Espeleologia brasileira livre, isenta, independente, voltada ao 

fortalecimento dos grupos e base, pautada pela arte, técnica e ciência. 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 


